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O empréstimo do oligarcha
AINDA O NOSSO PROTESTO

Pela Justiça ITederal

O orgam oligarcha, depois que
o snr. dr. Raul Martins, juiz de
secção no districto federal, iode*
feriu o protesto perante aquelle
juizo apresentado, pelo dr. Frota
Pessoa, contra o escandaloso em
prestimo que pretendem os ac
ciolys levantar em nome e sob a
immediata responsabilidade do
Ceará, que ficará assim por lon-
gos annos reduzido á miséria, tem
levantado sobre o incidente tal
alarida que bôm demonstra a in-
aoidade da causa por que se ba*
tem os escrevinhadores a tantc
por linha.

Di8t'attc, para elles, nâo é na
lei e no direito que se funda a
justiça ou k-jtistiça de uma causa,
mas no facto de se haver pio* ou
contra manifestado este ou aquel*
le juiz, como se fallivel não fora a
justiça humana.

E assim procedendo reputam
«o acto do integro representante
da justiça federal uma defesa
cabal, si bem que indirecta, ao
illustrado dr. Eduardo Studart»

De modo que, se contrario ac
procedimento do illustrado juiz
Becciotal do CearaUoese o do
integro repre&entantêy dá juatíça
publica no districto federal, em.
bora a sua altivez e independen*
cia, ficaria sem defesa o acto do
snr. dr. Eduardo Studart.

Semelhante maneira deargu*
mentar, empregada pelos lacaios
do ser. Accioly, é tão inepta que
para reforçai a elles se viram na
necessidade de dar ao acto do dr.
Raul Martins «uma grande signi*
ficação*,por não ter elle «ligações
políticas neste Estado» e pcrtan»
to não se lhe poder oppôr «qual.
quer eiva de uíspeição ou parcia-
lidade».

O contraorioi porém, do que ahi
Ee affi-ma dizem os factos, sendo
geralmente apontado o alludido
juiz como creatura da politicagem
estreita e im moral a que se acham
filiados os oligarchas do Ceará.

Mas a grita infrene que actual-
mente Be. levanta contra o nosso
protesto, em favor do qual se vae
francamente manifestando a im-
prensa moralizada e independen*
te do paiz. tem evidentemente
por fim, não discutir a legitimida
de ou illegitimidade do recurso
por nós empregado, mas arredar
da tela da discussão e fazer ea-
quecer a escandalosa e impudente
denf gação da licença para se pro*
cessar o snr. Nogueira Accioly
pelo iufamante crime de estellio-
cato por elle commettido contra
a Fazenda Nacional.

Convencidos embora do estrata
gema posto em pratica, para que
15o venham elles allegar amanhã
que abandonámos a dkcueão,
cume iniôwcwcõtc ãcauíiH de
fazei-o relativamente á questão
de accumul-çSej, em queíOra-rcompleta mente destroçados, re
eoivemoi gastar ainda alguma
c&a com tão ruins defuntos.

Dos dois despachos proferidos
com relação au nosso ^protesto, o
dO illutirnA* inte atVV-jntUll. fia

Ceará não se acha fundamentado
do integro representante da

justiça do districto federal dá
como fundamento um motivo que
todo eapirito culto repelle.

C im effeito, dizer-se que o ei-
iadão não tem direitos a resalvar
contra um empréstimo, cuja con-
seqüência immediata é oaeral-o
de impostos exhaustivos, encare-
ceado a vida durante o longo pe-
riodo de duas gerações, é desço-
ohecer o que a própria Cinstitui-
ção da Republica no art. 72 § 9?
sabiamente procurou acautelar.

A respeito dos direitos civicos
temos felizmente idéajj mais lar-
gas, bebidas nos civilistas até dos
tempos dos governos absolutos
como I^obão, que já tivemos oc-
casião de citar.

Segundo elle, «pelo que res-
peita á causa publica,todo o cida-
dão é seu promotor e diíenaor»;
e em abono do que assevera cita
o seguinte trecho de Retes:—
«.... omnes habemus jus adpro-
kibtndum. Unde quiliòet de po»
puh censetur procurator Rei-
publicae.. ,qui\ibet depopu\o ha-
ôetjus in solidum, (Interdictos §

Entretanto o juiz federal nega
ao cidadão o direito de se inte-
ressar pela causa publica, de pro-
curar impedir um empréstimo
não só oneroBÍsBÍmo mas f-ito por
quem não tem nem o caracter
legal nem a capacidade moral
para contractar em nome do Es*
tado.

Semelhante doutrina pôde ser
e é realmente agradável aos ac-
ciolys mas com certeza fere os
mais comesinhos princípios so-
ciaes, especialmente em uma de-
mocracia.

Segundo a doutrina, ora esta-
belecida, o cidadão não tem di*
reitos que resalvar, quando sobre
elle pesa directamente um em-
prestimo; mas Jacques de Boisjo-
lin, no Dicc. de M. Bl-ck diz mui
claramente que «as victimas da
violência, muita vez, fô têm o
protesto para affirmar direitos
desconhecidos*.

Belime, em sua Philosoph. do
Dir., oecupando-se do direito
administrativo assim se expressa
á pag. 371:

«Dois modos de reclamação
são poBsiveis—o modo pela via
graciosa e o modo pela via
contenciosa. Tem logar o re-
curso pela via gracio,a;quando
uma pessoa reclama contra o
acto de um agente administra*
tivo, ferindo seu interesse,
mas sem allegar que seu direito

a foi violado.»
O Marquei de S. Vicente, es-

pirito eminentemente consevador
Alá. A/\ o ah TüVrAtfnvais ewM .»-•¦ •- -a*-** *»w

Publico
«O direito de pelicão é inteira*

« mente di»tiacto e difierente do
« direito de requerimento, recia*
« mação ou queixa; tem outra
<c natureza e outro fim,

dLV trates um direito poiitico
dfl fluo natural ou individual.

«E' a faculdade legitima que o
cidadão activo tem de apre-
sentar por escripto aos pode-
res públicos suas opiniões, suas
idéas, interesses que partilha
e seus votos sobre os negócios
sociaes de legislação ou da
ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO; é
um direito quasi semelhante ao
da liberdade da imprensa poli*
tica,uma espécie de intervenção
no governo do paiz, lEj tanto
em proveito seu particular
como no interesse geral.
« E' o direito de, por exerm
pio, pedir a reforma ou a con-
servação da uma instituição
que se julga prejudicial ou
utii; a adopção ou rejeição de
uma lei ou medida -que se dis>
cute, de um imposto que se
julga ruinoso; de provocar o
que se crê vantajoso{ de repre-
sentar sobre oj interesses ge-
r*es, cílerecer memórias, piai
noa ou obáerv-icõe* que sere«
j.utam importantes.
« As leis e actos da admlniss
tra cão têm de afftctal-o, e
desde então cjmu seria pos-
slvel proh.bir que eile expres-
sasse suas Idéas a tempo ?
Seria para adm.ttil o depois a
reclamar inopportuna e preju-
dicUlmente ou porque nem
depois devesse reclamar ? Por-
que não usar convenientemen
te desse recurso l^gal e dea»
viar as c nsequencias do mal
que se prepa* a ?
c £' um direita auxiliar e con-
comitante dos outros direitos.
« Diz a Lu!z XVHI, em sua
proclamaçào de G*\nd, em
1815 :
c A Constituição contém em
si mesmo o germen de todos
os melhoramentos, porque ne»
nhum ha que não possa ser
propostJ por vossoí repreaen*»
tantesou PROVOCADOS POR PE'
TIÇÕKS DOS CIDADÃOS,
« E' com effeito ura direito
multo precioso, po? meio do
do qual a Intelligencla nacional
poda esclarecer e illubtrar os
poderes públicos, as questécs,
necessidades e melhoramentos
sociaes, conter os abusos e
DERIVAR OS MÃOS PROJE«
CTOS,
c Em eumma bastara que a
Constituição não prohibisse o
uso deste direito para que elle
existisse, quanto mais que o
reconhece e garante »,
Por fim o conselheiro Autran,

em seu compêndio de Dir. Pu-
blico, pag. 253, assim se pro-
nuncía :

c Impor restricções ao direito
do cidadão de representar aos
poderes constituídos contra
quaesquer males que elles pos*
sam prevenir ou reparar, ou
de exigir*,! hes a efíectividade
de quaesquer vantagens que
lhe sejam devidas, seria um
despotismo Injustificável e uma
provocação á revolta».
Assim se dizia e se fazia ou-

tr'ora, em pleno dominio do ob*
scuranttsmo, como actualmente se
allega; entretanto que hoje, em
plena democracia, nem contra os
ladrões se admitte protesto.
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Desprendimento e egoísmo,
Em demasia è de louco ,
Meio termo tem o abysino :
— Nem tanto assim nem tão ponoo.
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PARAmIAS—Soares BulcSu
—Typugraphia «A Editora,
—L'sbôa, -1810.

"O 
povo não mente".

Jacob Orimm,

Soares Buloao, inspirado poeta,
aoaba de tirar dos preloi de Lisboa
belliasimo livro, a aua estróa, uma ea
tréti, que vai fazel-o du tamanhj dea
notubiudades da poesia brazileira. Fia.
ente e imaginoso, um artista acintil-
Inata.

Um paraaaianct da gemma,
Não um parnasiano de esoola, não

filiado aquella quo inioüu-se oom <Le
Parnasse Contemporaintfl* capital di>
muado, aa ultima metade do século
passado, aa decaia de 66 a 76, O
poeta não tem a paixão supersticiosa
d-quelia pleiade de íaoatisaioa bri-
lhaates, mas é oorreoto, primoroso, es»
merado.

Não fez estudos de ethnographia.
O livro nio obodooe aos priaoipioa,aquella iotuiçào jjhiloaophica, áquellas
r.-graB do vordade profunda na poesia
do povo, oomo reoommeada Theo>
pbilo Braga, a primeira mentalidade
portugueza no sen "Cancioneiro Po.
pular*.

Nem ao rnolle dos assigaalados
*Qontos Populares do Braail* de
Bylvio Romero, o mestre iooompara*
vai, o poderoso iatelleotual patrioio.
Seu livro viajando por todo o pais,
traaspoz aa frooteiraa e foi íá fora, lá
longe realçar o seu muito saber. Elo*
giuu-o oalorosamente outro emiaoatt
poeta, Mello Moraes Pilho,

Mas • um follmlorista, porque em-
breahou-se no emmaranhado matagal do
ooração do povo, estudou-lhe as len«
das, as tradições, os ooaheoimeatos
seoulares aooumuUdos, sentiu-lhe to-
das as fortes pu lições e de lá voltou
sobragaado oopiosa oollecjao de brooar*
dos—a mais abuudaute compilação
vornaoula e do português de aléja-
mar. A poeaia é sua, artiitioa e ori*
ginfl, maa termina sempre por um di*
tado, que fal-o um folk lorista.

As suas quadras são poemetos.
Querem diminuir o dimiautivo ? Pois
poemetosiahoa, sentimentaes uas, ou-
tros, todos encantadores, oomo aquel-
les trechos pequeninos, e oommovea*
tei de Bartrina, o frustado e mimoso
poeta hoapaohjl, que se foi no anno
da minha formatura, no viço da idade,
em toda a aua força genial.

Quero aqui referir uma partioulari-
dade, que agora meamo soube e que
muito deve ter agradado ao poeta.

Um pai deliciava-.se lendo-o, ha
poucos dias; ouviam*no os seus fi"
lhos. Bonita quadra deu no gosto de
uma das creanças, que, momentos de*
pois recitou a a uma visita que lhe
entrava portas a dentro.

O facto 6 suggestivo e lembra aquel*
le outro contado por B Grastineaare*
litivo a Burger, poeta allemão deioi-
tista, que viajando em seu pais, orna
tarde em uma aldeia, na sala de um
hotel, ouviu na oont:gua um mestre*
escola ler para seua discípulos reuni'
dos aLenora», a sua obra prima, que
acabava de publicar—oa rapazss admi-
radorea desojnheoidos, arrebatados,
prorompâram em vivos applausos,

Burger sentiu-se eommovido da-
queUo enthusiasra).

Tem um senão gravÚ3Íuia, nio am
pecoado veni.il, um paooado mortal, no
diser dos catholioos. Um condemaado
seoi romiaaãa.,. é ozarinoiana !

FôsBooariooa, fosse o seu livro eub»
soripto p^r O Bilao ou O. Netto,
seria lsuieido, adoptado nas escolas
e tiraria logo Buooesaivas edições. E1
um livro moral, hygienioo, isadio, tão
sadio oomo o *Sc,nos e Perfis* do C.
Netto-um dos últimos e me hores li-
vros do artista aom pnr.Li o mygn fico estudo que o poetaR: de A esore^eu Comp eto, omn
oritioa bem lançada ejustiç>aa. Ojn-
formo-mecum elia em geaero, aumero
e caso. Não «eme dava de assiguar
tão rico lavor.

Mimosas também as redoudilhas do
mavioBo p^eta Irineo Fiihj.

Eípleadido o trab:.lho typographioo.
«A Editora» guardou nB jóias,preoio-siis em preoioeu eaoricio.

Oom o meu agradeoimento pela opu-
leaoia do preseate, o meu parabém
pelo destaque, ao mundo literário, de
Bjares Buloão.'

0
Pedro de Queiroz.

®o « Jornal do Cotumercio », edi-
ç5o da tarde, de i5 de agosto ultimo,
transcrevemos a local que Begua, re*
produzida pela mesma conceituada
folha em sua ediçSo da manhan do
dia seguinte.

Referindo-se elia a questão que mui
de perto no3 toca, e que se prendedirectamente ao escandaloso enipres-
timo, com que pretende o oligarcha
arruinar de vez o C^ará, não pode*mos deixar de encarecer a sua lei-
tura.

« NSo pôde deixar de impressionar
largamente a nação o protesto que di.
versos jornalistas cearenses resolve*"
ram fazer perante o Juizo Federal res-
pectivo contra o proj-cto de um em-
prestimo externo para o Estado. E a
repercussão que terá no extrangeiro
será das maiores, pois que, para tor*
nar bem conhecidos oa termos do pro*
testo, 03 seus autores requereram que
fo3se convidado o corpo consular.para
delle tomar conhecimento. O Juia,
como era de prever, recuaou-ss a acei-
tal-o, Mas os cônsules, se não tive-
ram o desejado convite official, terão
tido o bom cuidado de examinar as
allegações dos jornarstas, amplamen-
te divulgadas, e tratarão aem demora
de enviai as a seus paizea.

Afirmam os protestantes em primei*
ro lugar que o Ceatá, Justado pobre
e assolado pelas seccaa, nao poderá
satisfazer os seus compromissos, Essa
affirmaçao não faz que confirmar o re-
ceio geral dos brasileiros de um de*
aastre a que a Uaião está sempre ex*
posta nos casos de empréstimos esta-
duaes, e que, no caso particular èo
Ceara, toma com razão maior vulto.
Evidentemente exposto o Estado com
tanta freqüência á calamidade da aec*
ca, e não sendo possível prever a ex-
tensão dos prejuízos qus de cada re-
apparecimento elia pôde acarretar, as
garantias que o Governo cearense
venha offerecer aos capitalistas euro-
pouB correm permanente risco de an-
nuUação, com sacrifício do Thesouro
Nacional que, quer queiram quer não,
terá de ser no ém o responsável por
tudo. *

Afirmam depois os jornalistas cea-
renses que 03 melhoramentos que pro*
vocam o empréstimo são inexequiveis,
tendo ja fracassado a tentativa feita
por uma companhia extrangeira, paia
o abastecimento d'<>gua de Fortaleza,
e observam que, quando fossem reali-
zaveis os melhoramentos, poderia o
Governo effectual<os com uma simples
garantia de juros, de accordo com leis
jà votadas.

S5o t&mbeis fnada.sientos do protes-
to a deficiência do projecto governa-
mental, que dá margem a esbanja*
meutoa; a desorganização orçamentaria
que produziià o desvio da renda de
exportação para garantia da operação
pUnejada, a falta !"o capacidade >e*
gal do Preúdente, a tdlta de idoneida-
dade moral do me >mo para contraoto
do tal natureza, visto estai sondo pro-
APa-arln KM a>«énlHojaaVtil
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JORNAL DO CEARA*

0 empréstimo, está claro, irá avan-
te, apesar doase e de todos os demais
protestos. As informações dos oonsulea
não conseguirão destruir o trabalho
feito na Europa pelos intermediários,
amparados pelo braço official. Oiban-

queiros de lâ sabem muito bo^ que-por
poiores qne sejam as condições do Es-
tado e por peior que seja a applioaçaa
do dinheiro que mandarom, esfcaiá este

perfeitamente a coberto de qualquer
perigo, pois o Ceará não é nenhum Es
taao independente, e o eeu empréstimo,
como os oontrahidos pelos demais go-
vemos regiouaes, aâo empréstimos
feitos "ao Brasil". Mas a altitude dos

jornalistas oearenaea tem o grande va-

por de ser, no dia do amanha, mais uma

prova brilhante de que os erros e oa
eaôandalos desta época encontraram
sempre uma reação de patriotas.

Mis Mmn

A, torre de Fixa

Ha tempo que se nota na ceie-

bre torre de riza uma inclinação
mais accentuada, o que tem dado

motivo a fundamentados receios
de uma desgraça.

O governo Italiano já foi lnfór-
mado do cas", a fim de tomar as
necessárias providencias para que
se não dê desastre idêntico ao

succedido no campanário da pra-

ça de S. Marcos, em Veneza.
O cardeal Maffi já deu ordem

para que os sinos grandes não

toquem, com raêdo de que pos-
sam abalar os alicerces.

A celebre torre data de 1174 a

1233 e tem 55 metros de altura.

A sua iuclinação, puramente
accldeatal, é de 4, m 30.

Piza é uma cidade antiqulsslma,

fundada, segundo se diz, pelos

gregos. AH se reuniram tres con-

ciiios ecumênicos, sendo o primei
ro em 1134, convocado pelo papa
Innocencio II e em que foiexcom-

muogado o antl-papa Anacleto; o

segundo era 1409. convocado

para se pôr termo ao schlsraa de
1378 e o terceiro em 1511, con*
vucado por Luiz XII para comba-
ter o papa Júlio li.-«fim»-

I

O CACHORRO

(Continuação)

O câo sertanejo quasi desconhece
o agrado ; quasi nunca lhe fiaeram
uma caricia. Põsm-no fora de casa
para que não furte alguma cousa,
nem encha os quartos de pulgas-
Além disso elle tem originalidades :
gosta de cnroscar*se dentro dos cas>
suás,àc cochilar sobre as mantas dos
cavados, de Be alojar nas liteiraa.

Tratam-no sempre ás cmcotadas e
aborrecendo-o, diaem que está dam-
nado e matam-no ás pauladas. Quan*
do precisam do seu auxilio.assobiam-
lhe e elle vae alegre e satibfeito, ba-
lançando a cauua : nunca se ne«
ga. Vae á caça e nada lhe dáo do
yrodueto. Jb/ega ao nana os ásperos
novilhos, meite a bolada no curral.
Persegue oa porcos da vizinhança
que se vôm chafurdar nas cacimbas
ao gado, toldando a água. Nada re-
cebe em paga. N*o BC revolta. O
seu olhar m*nso &ó lampija ni.péga
io gado, fió rebrilha ao avistar a
raposa damninha, o guax.nim atrevi-
do. üi! humilde, obediente, triste e
desconfiado. Desconfiado c ao extra-
mo. A sua vida quasi selvagem Ide
imprimiu esse caracter.

Quando os sertanejos comem sen-
tauos ao ch&o sobre o couro rude de
um boi, elle segue a comida com a
vista desde que deixa o prato aió o

Quanta* horas ella nao passava a
espreitar os prtás na vereda e quan-
tos saltos nio peraia para pegai1
um ? E depois o preguiçoso touoa-
valde o frueto do seu trabalho...

Durante os meios que morámos o
anno passado, na fazenda « Água-
Boa », na Ribeira do Ceará, iamos
todas as tardes passear a cavallo.

O caminho cortava uma pequena
várzea á margem do rio, a varze* do
Farias. Junto á orla do mato, entre
o juuco alto e verde, havia a ossada
de uma vacca que a inanição derru-
bata a ali, um anno antes.

Já ao escurecer, umaum^siAe «stp

um animal agathado poi entre os
ossos, que fugm á nossa approxima-
ção. Cmvamo nos aobre o pescoço do
cavallo a perserutar o carrasco, .Na»
da vimos. Ao outro uia voltamos á
pé, de espingarda, á espreita do tal
bicharoco, uma raposa, talvez.

Elle lá estava agachado, a roer...
Era um cachorro do visinhe. Vi-

nha enganar a fome roendo uma bor-
da amoilecida ae rotula, umacartila-
gem desligada pela enuva e o sul...

Ho sertão, o cauorro é o maior
competidor do carcará e do urubii

Abre luta com elles. Juuta-be a
outros e os enxota de sobre a car-
nica.

Ao carcará faz competência ar,03 a
queima dos roçados, procurando os
animalejos qne o fogo grelhou.

Elle nâo &ó come os animaes mor-
tes : farta se e depois enterra em lo-
gar seguro uma boa provislo, E1 pre*
vidente. Este facto milhares de vezes
o testemunhámos.

MORTOS
JOÃO PAULO DA COSTA

No dia i° do osrrente, após crucian.
teB scifrimentOB, sucoumbiu em Ma
ranguape, o sr. João Paulo da Costa,
irmão de nossos distinotos oorreligiona-
rios capitão Jsaquim Paulino aa Cos
ta e Paulo José da Costa.

O finado era agricultor no Trapiá e
deixou diversos filhos.

Damos pezames á aua familia, no-
adatnente áquelles nossos amigos.

A "Emuleão de Scott" è de bonita
apparenoia, muito agradável á vibta,
e de um delioado oom gosto, uma
vez oostumado a ella, dithoilmente se
deixa de tomar. "Attesto que durante
a minha pratica medica de 25 annos
tenho empregado larg «mente e oom
lurprehenaenteí reaultoaos a "Emuisão
do tícott, isto é, a verdadeira "Emul-
aao de Soott'' preparada pelos snia
fcioott & Buwnu eu todos os casou de
lymphatiBmo, pobreza orgânica, ane»
nua, raohitiBtno, eto.,uoa quaes n
'Eoiulaão de Soott" é ua poderoso e
heroio medicamento, &em cheiro, agra-
davel ao paladar.

Dr. iodo Cândido Lima.

Rio Claro, S. Paulo.

Secoão Todos
Mutuara Ceam

102—Convido aos snrs. sócios
O sertanejo sabe da scena ou apo-

1 aiô o kg0 «eguinte, enquadrado no scena-, __-,--

ultimo ruído da deglutido. Se um rio lugubrede uma varjota, onde um para fazerem entrada de dez mil

poico de farinha espalha se pelo urubu farto, descança em um galho reÍ8 (10$ooo para formação do
KL alie lambe aauella parte do so- e umfla«wro fametco fareja umbe* Uq dQ Bodo íaliecldo QesU

zerro morto, coberto de moscardoa. 1 -
Cachorro humilde:
-Boa tarde, seu douto ?
Como vae a senhoria ?
Pela sua corteiia,
Deixa-me roer um osso?
Urubu entufado :
. Com licença do douto
FóJe comer sem sobroçol
O cachorro énclitu o bandulho ; e

depois, mal agradecido, xingando o

Francisco de Salles Noguelr
Fllomeno Ferreira de Magalhães,
José Rlcarte da Silva, Mlgnel de
Castro Filguelria, Francisco Pin*
to de Freitas, Gastão Carneiro
Santiago, Rodolpho Pinto Ban-
deira; Antônio M»cleira de Lima,
Antônio Teiles de Oliveira, José
Raphael as Exmas. Sras. D.D.
Joanna Raphael e Sablna da
Cunha Barbosa Lima, ficando-
lhes marcados o praso de 30
dias a contar desta data para
satisfarera as contribuições exigi-
das sob a pena de ficar sem ef-
feito a admissão.

Secretaria da Mutuaria Cea-
rense em 29 de Agosto de 19Io

O Secretaria.
Manoel Jorge Viti ra.

EDITAL
JbBstrada de lPerro de Baturité

Faço-publico que nos dias 7 e
8 do corrente haverá trens de re»
creio para Maranguape, partindo
da Central as 5 horas da tarde, e
regressando daquella cidade as 10
horas da noite.

Superintendência da Estrada de
Ferro de Baturité, 5 de Setembro
de 1910.

<y? Lorimer.
Superintente Gera!.

enao, elle lambe aquella parte do so
io até arrancar o ultimo Càiocinho.

A nóá que muita vez asdim come»
mos, sentados em um rude couro, um
pouco de ovelha cozinhada com pi-
r<2o, parecia o seu olhar ter a poten.
oia aoa Raios X e varar-uoa o ínti-
mo, acompanhando o alimento pelo
esophago até o estômago...

Ficávamos penaiisado. Atirava-
dios-lhe um pouco de comida. Comia
e mais confiante ia-se approximau
do: com oa oldos tristes e ancioaos pe-! urubu :

ü lei Canil
Na EU3tnoia do sr. ooronel Thomé

Augusto da Motta, proprietário da
"Ferro Canil Coerente", parece que
a administração dca3a empreza ae aoha
completamenie acophala ou entiegue
a gente completamente deaasada.

A linha de bonda do Bomfiua, in-
eonteatavelmente a de maior movi-
mento e portanto a mais rendosa, está
reolamanuo aétias providencias.

Hontem, domingo, os passageiros
que v>eiain de Puruugaba no bond de
cinco horas da Urae, não tiveram
meios de transportar-se do Bemfioa
para esta capital.

Um único bond havia e esae mesmo
tão repleto que í>ó por ^peoial favor
se obtinha um lugar para qualquer cri-
áhÇa.

Preoisamos mais aooreaoentar que
esBewnico bond por quaiquer aeamante-
lú quo üãj pjiiOiuuB apontar, dava taes
ohoqutij que bó faltara arrancar as
tripas.

Naturalmente ha de ser .alguma car-
oaaaa imprestável, posta ha muito
tempo á margem, e ^ue hontem foi
novamente poeid em oiroulação.

E notu-Bb que noa próprios úias do
Bemanu, é impvDbivel fuzer-se o Berviço
do Benihoa com um aó bond; quanto
mais em dumingo, de tarde, em 00-
oaaião de encontro oom oa bonda de
Porangaba.

Não hüvendo para quem reckmar;
chamamos para o iuqau»iitioavel abuso,
a attenção do ar. coronel Qnilhorme
Jttocha, intendente municipal.

Do illustre profesjor, sr. Louis Ver-
geot. recebemos o ecguinte cartão :

Louis Vorgoot, proprietürij o utga-
nizador doa mappaa o albuos arti:ticos
e commerciaes dós 1i)iuüdj do Brazil.
de rotüUi da Lito üe Janeiro a 1'aou-
neur de ^réioutOk à i'ii u ire B^daction
du "Jornal do Ceará" ses roa^oauou
«ei salntations.

aia mais. Dávamos. Quasi sempre o
sertanejo intemnha:

—Üia, seu moço, deixe ease pre-
guiça. O matto tá cheio de bicuos.
ülm vez de ir caçar tá aqui acerando
a janta. E levantando o braço :

—Vae te embora, cathitro 1 bra-
dava. Pensávamos então nos dias em
que um passageiro senaivel alli nao
comesse com os roceiros. Que fome
não curtia l Que auppliCiO de Tan-
ulo vendo o oxuo comer I

Ê no emtanto o faminto e fiel ani-
mal ao seu menor aceno estava prom-
pto a bater as estradas, o ventre pré-
gado ao espinhaço, ajudando-o a
conduzir as boiadaa e a caçar pelos
contrafortes abruptos dos serrotes,
lutando dentro doa folhiços com os
maracajás feridos que se não ren-
dessem.

Nunca maia nos sahhão do espirito
áquelles cies esqueléticos sentados
tristemente sobre as patas trazeiras
acerando a janta ou vendo o vaquei*
ro eríolar uma rez.

Muita vez, dous ou trei desses des-
gtaçados cavando juntos a vida pelas
catingas acuam uma onça em uma
quebrada de serra. Se e uma maça*
roca mufina ou uma sussuaruna me*
drosa, queda ne á espera,de olhos em
fogo, no seu ultimo refugio. Mas, se
é uma preta ligeira ou uma pintada
feroci&bim»,um lá fica a escabujar no
chão com os intestinos de ióra ou a
cabeça espatifada por uma tapona
formidanda.

112 o dono, juntando companheiros
ao uivar longínquo dos cães, lá ae
vae de terçaao e clavinote matar a
sangrado» malvada dos bodes trans-
viaaos. Htroicidades de famintos l
£) após, pela ribeira corre a voz : Fu-
lano de tal é o bicho 1 Matou uma
onçal

A'b vezes o dono rouba-os,
Um rapazelho que morara á orla

de uma mata, contando-nos um dia
as suas misérias, fallou-nos assim :

-Ha dias, como hontem, em que,
graças a Deus, eu como. A minha
cachorrinha vae á mata, pega um
pi..á c vem comel-onoteneiro. Ku
tomo o bichinho, cozinho o como.

—-E e cv.cn'jrnuha ? perguntámos,
— A c.acaorfinna...a cachorri-

nha...ella ió. od ossos ou vae atrax
de outra còáaai

O dono era mais míserav-i e mais
infolU <jue a magra çacuorriuha.,.

•Foi couta qu'eu nunca vi
Negro de chapéo de sol.
Para que esse tição
Se resguardando do sol ?
Rosnouihe o urubu I
—Vá b' embora malcreado.
Cabra sem educação,
Bem entendido é o ditado :
Caxorro não tem rezão 1
Bastas vezes tivemos oceasião de

ver enxotar ecÓ3 mesmos enxotámos
cachorros da casa da fazenda por em*
pestarem o ambiente com o fedor da
carniça.

Embora faminto e desgraçado o
cachorro sertanejo é inteligente, de-
dicado e agradecido-

capital, Antônio Cyrillo Freire,
até o dia I5 de Setembro pro-
xlmo vindouro e dessa data a 25
do mesmo mez, aggravada com
a malta de 25# per cento...

(i2$5oo) e será ellm.n do ú
que não satisfazer a dita en
trada nos prasos marcada, ron
íorme os arts. 14 c 40 dos Ks
tatutoa da mesma sociedade.

Dou «ciência aos associados
e interessados que em ssessão
da Directoria de 28 do corrente
mez de Agosto foram acceltos
sócios effectivos os senhores:
Alfredo Fernandes de Medeiros,

Protectora Cearense
. Francisca

lviebOa de Carvalho
Convido os Senhofes sócios a

virem pagar a 69? contribuição
relativa ao falecimento da se cia
fundadora D. Francisca Lisboa de
Carvalho, no praso de dez dhs
úteis, a terminar em 15 do cor*
rente, destinada ao novo sinistro.

Fortaleza, 1? de Setembro de
1910.

M. F. d'Alencar Júnior.
Director-thesourelro

Declaração necessária
Maria E)milia Barbosa Cumaru

n2o se responsabiliza por dividas
contrahidaa em seu nome, por
quem quer que seja.

(Continua.)

Gustavo JBarroso.

(Do « Jornal do Brazil»).

Ernesto «Joelho

E' noaso hospede actualmente o mui
illustre e estimavel oavalheiro sr. Er-
neato Coelho, digno inspeotor geral
da acreditada Companhia de Seguros
a "A Alliança", da Bahia.

O "Jornal" suúia-o mui cordial e
affeotuosamente.

Senador OD ariano Meira

Chegon ante-hontem do Pará' pelo"Minas Geraes", o senador Turiano
Meira, distincto advogtdo naquelle
Estado.

ViBitamol-o.

j.ondon andjfrazilian ÍJanK, jJmíted
Balancete da Caixa Filial no Ceara'

em 31 de agosto de 1910

Capital do Banco
Dito. pago
Fundo de reserva

£
»

«

2.000.000
1.000.000
1.000.000

ACTIVO

Letras descontadas. ....
Letras a receber. ....
Caixa Matriz e Flllaes.
Empréstimos, contas correntes e outras
Garantias por contas cauclonadas.
Diversas contas. . . . .
Caixa em moeda corrente.

PASSIVO
Rs.

Salão ?5zul
Passou hontem o anniversario

natalicio da interessante criança
Deúzlna Bastos.

uüiiuu us nOuoOo par-i-w~-. —
zemos votos para que esta data
se reproduza ainda por muitos
annos.

Depósitos :
Em Conta corrente sem.

juros . . .
Dito. com juros e com.

prévio aviso .
A prazo fixo .

42.867-600
i.477-655-°5o

890.838.680
97-329040

276.840.640
58.058.110

2.223.986.130

5'067-575-25°

rs. 377.ooi$46o

Âoa doentes do estômago.
Elixir Eupapttco d9 R.drigua» da Andrade,
ÇPdPilna PanoresUna, DUasue « P*p»l»n,
Batomachal Olgastlvo, ApparUlTo)1

432.489$26o
284.8oo$ooo

Caixa Matriz e Filiaes.
Valores caucionados e em deposito.
Div ersas contas .
Le fras a pagar

S. E. &. O.

Oeará 3 dt «ittmbro de 19'0

Rs.

1.094.290.720

1.685.471.71°
276.840.640

- nQQ cA ÍQn

22.435.59o

S-o67.575-2g°

Lo-ulim&UrailHm Bank,t#in>*ted-

g(assignado) J, Va. B. Kirton, Gerento.

4i «.«•ÇrViywi», Contador,/IA *
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TOSSE ? BROMIÜ» CURA ASTHMA COQUELUCHE
«*+Zr J***"™"-' E BRONCHITE8

A 8ADBE da MULHER CMA mum ms sshhobas
JjOrO-JtíOrílCICO, cura jsridas & eezemai

»

/.aboralorio^íDaudí 4 üagtinilla-Kio de Janeiro
Vende-se em tods as pharmasi do Ceará

"*• —n— '^'"^¦--*^-"*-*•"-irrrttsnsix. i ..Lijsaiiw'n^fiiiai*T

Têm * p lavra os médio s uruguayes
Sns. D-udt &L<jgumlla.
Certifico que he empleado su preparado La Sa*

lud de Ia Mujer y Ia encontre mui ventajosa en lar
varias ocasiones que lá recomende.
Gualeguaychú, Novlsmcre, I5 — i9oi — pr ValelUin
Ochoa.

Sns. Daudt &Laguni!Ia.
Recebi au apreciada carta y contestole.
Que ei, empleo de sua prepaclon La Salud de Ia

Mujer ha dado los mejores resultados. I*o aconsejem
otros colegas y espero se difundirá su uso cuando co
noscan sus ventajas.—pr.p Sala.
Santa Rosa, Republica Oriental, 12 de Agosto de i9oi

Fumar
só marca

ADOPTADA
NO

EXERCITO

íi:,. as

bere sa
g o s a r

ADOPTADA
NA '

ARMADA
í

Soífreis da pelle?

LO
25 ANNOS

de
SuCCESSO

Ouro na u

80

— U3AE —
do dr. Eduardo Frinç», UNIOO ramedlo bnzlleiro pra-
miado com duas Medalha» de Ouro na ExposiçSo Unlver»
sal de Ml So 1906. Premiado também com Medalha de
Ouro na Exposição Nacional drf 1908—UNIOO remédio

BraziCro adoptado e consagrado na Europa,
e nas republicas Argentina, Uruguay, c Ct.lie
paios m- dlros e hcpitaes.

OOM UM SO' VIúRO- ao obtém os maia
*fta «fu cfrtcazg e rápidos resultados na

Depositário no Brazil I I cura üas moléstias da pelle, ccml-
Ai'aujo «fc ITreitas I ¦ I cbões, feridas, frieiras, suor dos

RUA DOS OURIVE8 <f»f. + pés dos «ovacos, assaduras' d cal. t

N(ie 

entre ai
fi côxtis) dartros,

f'i sarna, casp'»
•*& queda dos ca-

bellos. queimaduras, aphtas e moleatiai da bocca, brotar jis, manoha3,
urdas, e^yaipela, moléstias do utero. etc. E' de resultado efftcaz para
(oilette intima das senhorass, evitando qualquer oontagio. Em injecçSo
cura qualquer sofrimentos em poucos dias.

A LUGOLMA
dIo contem potaisa cáustica, nem soda cáustica, nem gorduras, oue são
Irritantes da pelle e.sntram na composição dos medicinaes e pomadas,
formulas estas velhes e anachronicas,abandonadas pelos mdlcus modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per»
fumaria.'.

Nesta cidade «•" PHARMACIA PASTEUR

li

;Jyf(Za^^fefe »l

süC3àae

ÍW/1
Ml Âm\mr
liili
«8>

laboratório pharmaceuiico
•8a. Clasiagâ

RUA FOEMQSA N. 80-CEAKA
ESPECIALIDADES DA CASA i

e
ina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

| de Óleo
v Puro de

Fígado de
Bacalhau

|com Hypo-
phosphltos
de Cal e de
Soda
Glyceri

«9»

Cinto doftrfo 2). f edro III
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita
Villa JNora de tüaia—Portugal

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO I

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen»
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re-
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu»
slva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
•pparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fructas e ingredientes extranhos e prejudicjaes á
saúde dos que delia fizerem uso, recommenda-se PARA
KVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
Itvo, nas garr-fas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gala
pelas mala importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
roidores, que desejarem o que é puro e bom.

Marangúape
Paremiss

Encontra-se á voada este li-
ttode Soares Balcão no esta-
beleoimento oommeroial do sr.
OoUyio Albino de Oliveira e na
farmácia Sombra.

«8»

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE—NÃO
CAUSA NAUSEA.-NAO
DAMNA O ESTÔMAGO. :: n
E o alimento mais puro e mais concen-

trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

H
SCOTT & BOWNE, Chlrafcoj.

Novo York

H

Nonhumn a loel-
tlum tem i.<a

marca.

^<&®$®®®®®®&®®&fy$Q®®®$<$&*$&

iM\k JANGADa
Está exposta a venda na

praia uma grande partida de
madeira. Quem pretender
dirija-se ao

ÜÍÉÒ
COU. A RES

Marca LEBRE
verdadeiro sueco d uva

NOVAS REMESSAS
Recebido dlrectamente do lavrador em Pertttil.

por auma pessoa de sua família resdente nesta ranltal
ENGARRAFADO POR P

Fvaráío /ülaurieio do Seis
DEPOSITO

Parca José da Aieacsr a.

IClixir Ifiwtoiarrs»c»l e Pi-
lulac JL>i»y»»tlv5aa—Hão ob

•yt melhoras remédios p». .-i as moW.ias
gf»j ao estômago.
í Cada frascu de Blixir Acha-se eu-

*& volto em um folbata contenda nui«e-
losoa attestadot du médicos de
dountes radicalmonte ca:*áo«.

Uutos dois productos foram pr*>-
miados Ba expositão de Chicago,

Quimsi Goaasga-Toníco
f£V poderoaissimo. Empregado com su-
J? ccesso nas convaieocengas t em todos
*w* os casos de enfraquecimento do or-,
áx. gauism», principaltuaote Em;Hr*n
jr,, eWerCi*, flores branc&s, faltJ eu
JÍ irregularidade da msnstruãodo,

2* uVinl^o arsanio«crftot;o>
«17 to-pboaupliatsido—Para com*
efU balar a bronebita cbnnica e a tisica

l pnlmoaar 6 om remedia sobúraso.
I6B Nas ba tisica piincipianta que toaista
«Qi do mu emprego.
«3» Vinho iodo - taumadeo
JL phosipbsitado Rsoanstituinte.^*^ Baccedaneo do óleo de fígado de
«S* bacalhau e das «mulsíes desta ole».
*§í Xsurop* iodo-tau&xiico
l&plxoaiybatado.—Especial para
lfcrea>iM.
J[ Vinho • IClixir <1« sxoas
*or de leola Tônicos e reoonstituintai.
(h Indica«ées: depressões nervosa»,
X fadigas por excesso de trabalho, eu-

* fraquaclmanta da carnção e qualqu»;:
gastada ia fraqueza.
«$: p«itorsd d« Jaca cosa-
tf. posto—Approvado pelo iaatknto

sanitário doKia da Janeiro. Pode-
roso ramadio contra as molastias do

#B-apparalbo respiratórioBrone Mies,
2, escarre* dt tsngue, rouquidão, eiu.

jt Xarope antinerTCSO.
V' Muito aftica* nas moléstias ntrvoias:
•Qs tpiltpeia hyittri* pAlpitáe.õ*i,
Jt% Biannias, etc.
X Blixir d«aiitipyr»jaa.--
^ Contra febras a navialgias. B' o ra»
^madio de todas as deras. Nãa irri o
£%i estômago.
(fa Xarope da iodureto da
1C cálcio e extracto de no-
*©• «rueira. Empregado, cam muito
O proveito contra o lympbatismo, ti-
f'"ii crofulas, glândula enfartadas, a-
if namia e tuberculose incipiente.
9 Xarope anti-rue»*saaU-

co.—Cura em pouco tempo qualquar
tgí ibaumatismo agudo ou cbioaico.

«ft, Tintura de ealeapar»
XrUna cosapoeta.—Iadioa«*as:** 

moléstias da ptlle • todas as que de-
•t^dandem de visio ou impurexa do

& iang«J«.
Mietura anti-aethasati-

ca.—E' o remadio maisafficaicao-
ia a astuta», a por isso o mais pro
arado,

Xarope de brpsaoior-
mio cosapoeto.-Moi útil nas

moléstias das tias respiratórias-
Tosses rebaldes, coquelucha, asthni uinfluenzai etc. üulmtitua com vama.
g»ra a »r«>pa de Rami.

<3-lauI>erina. u Purgativo pulmo, de effaito rapid e suiTajai.;
car aas affccH$aB do estômago, ãgadk
e iateatitoas. imiicaí* n.\s f«bxe*
gs^tricaB, eengostijis o prt&ãü d*
venirot **«.

l>osaizxa»(£dr, -.Para frkçtt
contra dores rhouma c&a e nevra
gias de qualqne; nstureza. Optima.

C^ottwo atciíí-o<3oAit»íjfil
caa£em«ái9 l&ialuval contra i<i

do *S«Í«,
I;üJüev-s.o aaitibleiao

ríasasxlca.—Cara pm poncu tump
blenorrhagia* recentes ou cbrocica»-

Xarope de Gttbert.--Ai
tisypbilitico maita ceuhacido- ü-.jbh
ao praparado francai,

Sültxi.v de f«j«rro ersoti
nado.— Icdicasõe»: ^ncentinmei-da urina, pêlluiSet noeturnss, Aa.norràgiãs uttriuaa, etc.

Xarope ie iodureto de pitaiti' « gsnoiatta $ Xarepe de i»4nreto dt potãtsit s dt oasoas At Iara*
;a« Asurgeu,

Praparados com iodureto da pot»sio puro. Indicados em todoscasas ara sa fat raiatei a m«dica<aoladurada.
Xarope peitoral cas-ssaantee ezpectorante.—

Lomo seu tv>me indica, acalma a toas*e promova a axpectorafaa da satu(bo polmonai.
Plllulae contra gaêsioei—S»o de effaito cirte a seguro contra

as febras iatarmlttaotes, paluitrea ao
seiSei.

m?Ó contra ooryam,_Abo*
ta qualquar dafluxo. U&a-aa ás pitadasoamo rape,

Xaropa da proto-lodnrato dsisrro de Dupasquier.

dBX*ar°P« 
*• acto-phaspbsUi

XClixir tridiKeeti^et d
bsutue a eluir de Tity.

IClixir dapanereatlna.
IClixir de pepslaa,
Tricbosfeneo. O malho

tônico para o cabello.
Afirua a#J Oolonia ma

perflna. Bivalisa com as melborea marcas axtrangeiras.
I»d de arroa fcaisiuno e sul?emante perfumado, b*aaco e cor daroía.
agna a i»Oe daaiifrlcias. Daswfectam a perfumam a becca, eoaserram e alvejam os daatas e farta!»cum ai gasgiru.
Xlnta paia aawar loopa, ia da

levai.

Alem destes artigos enconíra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas productos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceuticas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico sâo confeccionados com productos puros receb

^'«Mt/Hoftvpm!* tina fobrí.Ttmi*»* •-r.---?t:;'.>.-,Tt»-A g .V»*/

n
«a

CHÁCARAS,
casas e terraaos

de çr^uios e pequonos valores

gara fender ooata Capital

, Capim secco io Quixadá
alfafa superior do Rio O-aude
farelo de trigo milho mei de
engenho em latas farinha da
mandioca vandaia a preços ase

I
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Casa Callares \ Cipik 111
DEPOSITO

Vieira ate Companhia
Recite

Este comprimento além

gos | €specialdades pharmaceukas

Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes de produzirem suave effeito
Óleos e Pincéis, Louças e vidros para

vidraças, carboreto de caldo.

Sortimento complete
DE

Molduras, papel pintado, trens de cosinha, artigos
nara a cetvlenee luzes encandecentes

A PREVKpCIA
Caixa ?aulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De.

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910- ¦ , L , .

DEPOSITO bo Tkttnn Nacional ie Duzentos contos ie reis
Concedo Pensões vitalícias a todoB, mediante pe-

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 769S de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro.

Pens2o depois de 10 annos por toda vida

purgatlvo, expellindo com-
pletaraente os vermes In-
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem ps tiver, não pre»
clza mais recorrei ao oleo
verralíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo-
medicamento»—velo substl*
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia l

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l

Pharmacias
PASTEUR E NORMAL'

-DA-

^íiaFmaeja Jl)ollanda
Rua Senador Pompeu -lOO-Ceirâ

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

NA.

Exposição Nacional de 19 08
Essência «"-e Salsa

Farrllha e Caroba—pro-

parado do pharmaceuti-
co J. B. de Hollanda Ca-
valcante — Único medica
mento preconteado com real
suecesso par» curar radU
calmente a impureza do
8aiígue,rheuiuatiHino,ar-
tbristismo, moléstias da
pelle,boubões,feridas-co-
ceiras, darthros, eese-
mas e a syphiles em to-
das as su»sjdiversas ma-
nif estações.

100$000
Pensão depois de

-ÍTA

i5 annos por

r\í\f\
toda vida

I0U$UUU
PICAM PROSPICTOS K MAIS IMPORMAÇOES

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao agente Geral i\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

Cephalina
(BROMOCOFDA)

DE
Vieira \Sc iCompanhia

{Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em poucas
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es»
tomado.

Serve de base a esse me-
dlcamenro, a « Bromocoo
fea» i bastante conhecido no
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se ru
zerem uso da CBJPHALI-
NA«

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojno no Ceará
PHARMACIAS :

Pasteur e Normal

Pará! fará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade]
de Belém O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO Í)E TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold ferragens de todas as qualidades.

Tecidos
Novidades em corea e padrões

recebeu

Zuca j$c(rioly

0 XaBope Peitoral 1
m £

PARA—BELÉM
Joulevard da Republica n. ®

Caixa Postal, 127.d. Teleifrx — AGRAMOS
Códigos; Ribeiro — e A.B. C. 3? ed.

m, db
yjjP ti.,''

gF. Randolpho X
SiWra

da
Silva.

ft
*

a InBiApprovado pela Inspe- gg
otoria de Hygieae do ^

^ Ceará, é o melhor de m
*£ todos ob preparados até *»*
sQÉ hoje conhecidos para ?$
jj$jj ourar rapidamente a ||
j$> tosse com catharr o $&
,*§ por mais forte que $$
^ seja, assim oomo gj£M Bronchtes, Influenza, 0Ul affecções pulmonares, *«
$£ A offficaoia d'este po- fl|
^ d e r o ¦ o medicamento Wí' constituo o Beu único g

Depilaterio Brasil
—do pharmaceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti.

— Dste medicamento,
escrupulosamente prepa*
rado, é applicado para
exterminar os pellos, que
multas vezes cobrem a epi
derme produzindo defeitos
que prejudicam a belleza.

Não contem Ingrediente
algum nocivo á saúde e nem
mesmo á pelle.

Para exterminar os peU
los, por completo, basta
depol-0 em uma camada
sobre a parte que os con-
tem, sem friecionar. Depois
de secco lava* se a parte
onde foi depositado o De-
pilatorio. ficpndo a pelle
macia e desprovida de pei-
los.

Applicado nas condições
Indicadas não è absoluta*
mente cântico e nem mesmo
modifica a côr primitiva da
epiderme.

O uso constante deste
remédio alveja a pelle;
dá-lhe o brilho e a torna
macia, fazendo desappare-
cer as manchas, sardas,
pannos, ect,

Para que este remédio
produza a queda do cabello
propriamente dito, é preci-
so attrital-o brandamente
contra a pelle de modo que
o pé desse seja atacado.

O Depilatorio ataca o ca-
bcllo dissolvendo-o.

Os pellos não tornam ap*
parecer ; os cabellos, po-
rém, multas vezes se repro»
duzem, mas nesse caso, áp
parecem em menor quantl-
dade, mais finos e só muito
tempo depois. A razão
d'isto é porque os bulbos
pillosos não ficam destrui»
dos completamente com
urna só applicação. Estas
devem ser feitas no Inter-

Xarope de Jucáe Bro
moformio-- Formul» do dr.
Aatrolabio Passos— Este
precioso medicamento é
preparado escrupulosameo.
ecom drogas de primeira
qualidade.

Tem sido empregado com
grande êxito no tratamento
das tosses rebeldes, influen*.
za, bronchite, astma,coque-
iuche, etc.

tF* E' garantido
Innumeros attestados.

por

Pilulas de Xerpin»
Kermes <- Estas Pilulas tsm
merecido grande accei-
tação. São empregadas
contra todas as moléstias
dos pulmões.

A8THMOL.. Do phsr-
maceutico J. B. de Hollan.
da Cavalcanti— Preparado
exclusivamente para com-
bater a mgf ASTHM*\.

Formoslna-Prep&r» d& pei
pharmaceutico J. B- da
Hollanda Cavalcanti — Faz
desapparecer as espinhas
manchas, dando alvura, mar
ciez e bellesa a cutls.

Oottas estomacaes —
Formula do dr. Moreira da
Rocha. Empregado com
grande proveito nas dysp-
pecias. Apperitlvo e' dlges'
tlvo—Dose: iogottasás
refeições num pouco d'agu2.

Menthodina — remédio eflieti
e de effeito provado para
curar qualquer dôr de den-
te, instantaneamente.

Tônico Brazil — o unioo
no gênero para estlnguir
por completo a caspa dan«
do aos cabellos maciez
belleza e sustentando seu
brilho natural. Para evitar
a queda do cabello, não
tem rival.

Vinho reconstitninte-
Formula do dr. Manoel
Moreira da Rocha.—Este
vinho é de resultado pro-
digloso no tratamento da
anemia, iympiutismo, ra-
chltlsmo, chlorose, fraque-
za geral, Irregularidades
menstruaes etc.

Preparado em vinho de
Malaga de primeira quall*
dade'

Pilulas de Thymol-
Especifico contra a hy«
poemla (vidos de comervallo de 15 dias porqne só

depois d'este tempo appa. I TeVn)'geòphagla!recém os cabellos cujo bul' _
bo por ventura não tenha 1 Pünias Ceare«Hc» -
sido destruído.

[«--

Fariik ie trin
Acab a de receber uma

consignação dtr 'nArcls No
brega e S. Jorge. t& sac
cag. a 13:000 reis

nuiunv-iiu

Joaquim §4

CAJ UI NA
R. THÍ)OPHXO

Vende-se era casa de
João José Silva.

ct*í» Juic" de Áíencar.

rsvtâmc.

Acha-se venda na <
Rua Senna Madnreira,)
n! 79. !

Remédio infalllvel na cura
das sezões.

Inibrniações
na Praça J.dAlencar—14

â Prdw . . . 2$000 
^

VINHOS DEJ SUPE
RIOR QUA
LIDADE do

Porte. Collares, Tinto. Moscatel, Gene-
M $ papo. Caju, Aguardeutess do Cumbe,de

fruetas, licores, etc Grande sortimento da
racfüTudflas de fino gosto se encontra na CA-
SACRUZÜiaQ-Kua Senador Ponueu a?,i02

m

l


